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QUEM PLANTA VENTO COLHE TEMPESTADE 
 

Precisamos nos perguntar, constantemente, se 
estamos fazendo a nossa parte aqui na Terra. Não 
devemos  confundir  desprendimento  com desregra-
mento, achando que podemos fazer o que tivermos 
vontade, sem nos perguntarmos como nossa atitude 
irá repercutir na vida e na mente dos semelhantes, no 
Cosmo e no Universo inteiro. 
Nem o mal nem o bem que praticamos, seja por 

pensamento, palavra ou ação, fica restrito somente a nós. 
Temos o livre arbítrio, podemos plantar sementes que se transformarão em 
flores ou espalhar ervas daninhas que impedirão, inclusive, que nasçam as 
flores plantadas por outrem. É preciso entender que somos todos um, que 
fazemos parte de um todo. 
Nada nos pertence. Essa é a maior verdade. 
Costumamos fazer teias e envolver quem ou do que nos apropriamos. Nesse 
emaranhado, acabamos presos e aprisionando pessoas do nosso convívio. 
Melhor dizendo, não voamos e nem deixamos voar. 
Após a partida em direção ao mundo espiritual, fica a preocupação: Para 
quem ficarão os bens adquiridos? Quem dará continuidade ao “meu” 
projeto? 
Isso, às vezes, retém o espírito no corpo físico: a casa, à família, tornando-o 
um obsessor que atrapalhará a vida de quem ainda está vivo. 
A vida é uma oportunidade que Deus nos deu para crescer, evoluir 
espiritualmente. Se plantarmos doenças na alma, na próxima reencarnação a 
colheita virá em forma de remédio para curar a alma machucada. Se o plantio 
foi a impaciência, vivendo apressadamente, voltaremos com pessoas lentas 
e tudo será demorado na vida. Se plantamos o orgulho, na próxima, 
passaremos humilhações constantes. Se o plantio foi ciúme obsessivo, a 
traição será conhecida. Plantando avareza, colheremos prejuízos.  
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O dinheiro escapará de nossas mãos. Semeando mágoas, conviveremos com 
grosserias. O remédio para a ansiedade será a frustação e por aí vai. 
A família é a nossa horta, logo devemos repensar o nosso plantio. 
Procuremos arrancar as ervas daninhas que nascerem entre as flores. 
Quanta dor ainda precisaremos sofrer na carne para aprendermos que nada 
somos? Quando buscaremos a essência e deixaremos os preconceitos e 
orgulho? 
 
Essa é a lição dos pretos velhos para nós, através da humildade 
verdadeira e a sabedoria. 
 

Adorei as almas!!!!!!! 
 

Baseado num trecho do livro Causos de Umbanda — A psicologia dos pretos velhos 

Obra psicografada por Leni Saviscki - Editora Conhecimento 
 
 
 

PRETO (A) S VELHO (A) S: — 13 de maio 
 
São os espíritos que trabalham na Umbanda que 
se apresentam em corpo fluídico de velhos 
africanos que viveram nas senzalas. Sábios, 
ternos e pacientes, dão o amor, a fé e a 
esperança aos “seus filhos”. 
A vestimenta astral de preto velho independe da 
origem ancestral do espírito, e, dentro dessa 
linha, encontram-se desde os antigos negros 

escravos até renomados homens da ciência que viveram e trabalharam na 
crosta terrestre. Eles priorizam, através de conselhos, a reforma íntima dos 
seres humanos. 
As baforadas de seus cachimbos objetivam a limpeza e a harmonização das 
vibrações de seus médiuns e de consulentes. Como sabem usar 
com destreza a energia mental, podem dispensar o uso do 
cachimbo e outros apetrechos. 
 

“VOVÓ NÃO QUER CASCA DE COCO NO TERREIRO” 

Significa que os pretos velhos não querem impurezas espirituais 
no local de trabalho.  
Casca de coco está relacionada ao “sofrimento”. 
É preciso que nos livremos dos sentimentos de ódio, raiva, 
preconceitos e egoísmo. 
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VIVA SAUDAVEL 

SAIBA QUAIS SÃO OS PERIGOS DA AUTOMEDICAÇÃO 
 

Uso irracional de medicamentos pode 
agravar doenças, comprometer eficácia dos 
tratamentos, além de gerar risco de reações 
alérgicas, dependência e até mesmo morte. 
 

Os medicamentos são a principal causa de 
intoxicação no Brasil, segundo dados do Sinitox 
(Sistema Nacional de Informações Tóxico-

Farmacológicas), da Fundação Oswaldo Cruz, ficando à frente de produtos 
de limpeza, agrotóxicos e alimentos estragados. 
Boa parte desses acidentes ocorrem devido à automedicação, que é a 
utilização de medicamentos por conta própria ou por indicação de pessoas 
não habilitadas, para tratamento de doenças cujos sintomas são percebidos 
pelo usuário, sem a avaliação prévia de um médico. 
É por isso que, ainda de acordo com a Anvisa (Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária), os analgésicos, os antitérmicos e os anti-inflamatórios 
representam as classes de medicamentos que mais intoxicam. 
O uso de remédios de forma incorreta pode agravar a doença ao esconder 
determinados sintomas. Se o remédio for antibiótico, o uso abusivo pode gerar 
o aumento da resistência de microrganismos, o que compromete a eficácia 
dos tratamentos. 
Outra preocupação em relação ao uso do remédio se refere 
à combinação inadequada - o uso de um medicamento pode 
anular ou potencializar o efeito do outro. O uso de remédios 
de maneira incorreta ou irracional pode causar, ainda, 
reações alérgicas, dependência e até a morte. 
A orientação do Ministério da Saúde é que sempre se 
procure um médico ao desconfiar sobre qualquer problema 
de saúde. Evite recomendações de vizinhos, amigos, 
parentes ou mesmo de balconistas de farmácias ou drogarias. 
Na consulta, informe ao médico se você já utiliza algum medicamento e se 
faz uso frequente de bebidas alcoólicas. 
Já na hora de adquirir medicamentos de venda livre - considerados de baixo 
risco para tratar males menores e recorrentes, como dor de cabeça - procure 
orientações do farmacêutico. 
A Anvisa possui uma cartilha com diversas orientações relacionadas a 
medicamentos. 
 

http://www.idec.org.br/consultas/dicas-e-direitos/saiba-quais-so-os-perigos-da-automedicaco 
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http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/d1ebd3804745871090afd43fbc4c6735/Cartilha+o+que+devemos+saber+sobre+medicamentos.pdf?MOD=AJPERES
http://www.idec.org.br/consultas/dicas-e-direitos/saiba-quais-so-os-perigos-da%20automedicaco


O SABIO SAMURAI 
 
Perto de Tóquio, vivia um grande samurai, já idoso, 
que agora se dedicava a ensinar Zen¹ aos jovens. 
Apesar de sua idade, corria a lenda de que ainda era 
capaz de derrotar qualquer adversário. 
Certa tarde, um guerreiro, conhecido por sua total falta 
de escrúpulos, apareceu por ali. Era famoso por utilizar 
a técnica da provocação. Esperava que seu adversário 
fizesse o primeiro movimento e, dotado de uma 
inteligência privilegiada para observar os erros 
cometidos, contra-atacava com velocidade fulminante. 

O jovem e impaciente guerreiro jamais havia perdido uma luta. Conhecendo 
a reputação do samurai, estava ali para derrotá-lo e aumentar sua fama. 
Todos os estudantes se manifestaram contra a ideia, mas o velho e sábio 
samurai aceitou o desafio. Foram todos para a praça da cidade. Lá, o jovem 
começou a insultar o velho mestre. Chutou algumas pedras em sua direção, 
cuspiu em seu rosto, gritou todos os insultos que conhecia, ofendendo, 
inclusive, seus ancestrais. Durante horas fez tudo para provocá-lo, mas o 
velho sábio permaneceu impassível. No final da tarde, sentindo-se exausto e 
humilhado, o impetuoso guerreiro desistiu e retirou-se. 
Desapontados pelo fato de o mestre ter aceitado tantos insultos e tantas 
provocações, os alunos perguntaram: — Como o senhor pôde suportar tanta 
indignidade? Por que não usou sua espada, mesmo sabendo que poderia 
perder a luta, ao invés de se mostrar covarde e medroso diante de todos nós? 
— Se alguém chega até você com um presente, e você não o aceita, a quem 
pertence o presente? Perguntou o Samurai. 
— A quem tentou entregá-lo — respondeu um dos discípulos. 
— O mesmo vale para a inveja, a raiva e os insultos — disse o mestre.  
— Quando não são aceitos, continuam pertencendo a quem os carrega 
consigo. A sua paz interior, depende exclusivamente de você. As pessoas 
não podem lhe tirar a serenidade, só se você permitir! 
 
 
¹. Zen - [Filosofia, Religião] Escola budista, desenvolvida na China, que se espalhou pelo Japão 

desde os fins do século XII. = ZEN-BUDISMO. 
 ("Zen", Dicionário Priberam da Língua Portuguesa).  
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PARABÉNS A TODOS OS MÉDIUNS E CONSULENTES 

ANIVERSARIANTES DO MÊS DE MAIO/2017. MUITA 

SAÚDE, PAZ E PROSPERIDADE!! 



 
CAMPANHA DO CHOCOLATE 2017 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Agradecemos a todos que colaboraram para a alegria das crianças da 
Associação Cultural e Educacional Mário de Almeida. 
 
 
 

 
 
 

Parabenizamos as crianças do 
TUCC e os evangelizadores 
pela apresentação realizada no 
dia 22 de abril: Uma Conversa 
com Ogum. 
Muito lindo! Que Oxalá os 
abençoe! 
 
 

 

COMUNICADO: 
Aproveitando a oportunidade, informamos que a Evangelização está 
aberta a todas as crianças (familiares e amigos de médiuns e 
consulentes). Os interessados devem procurar um dos evangelizadores 
(Renato, Cissa ou Vanessa) para que possam efetuar as matrículas. 
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CASAMENTO REALIZADO NO DIA 22 DE ABRIL 

VALDECIRA E JOÃO 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
FESTA DE OGUM 

  

6 

 

 

 

 

Patacori, Ogum! 
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Agosto 
12 – Consulta com Exu e Pombagira  
        16h 
19 – Homenagem à Iemanjá – 16h 
Setembro 
09 – Consulta com Caboclo e Preto 
        Velho 16h 
30 – Homenagem à Ibejada e Xangô 
       16h 
Outubro 
 

21 – Corrente do Oriente 16h 
        (última do ano). 
22 – Sacudimento Coletivo  
        (Domingo) 08:30h às 17:30h 
        (último do ano). 
28 – Homenagem à Xangô – 16h. 
Novembro 
 

02 – Senzala de Preto Velho 
        com prece para os desencarna- 
        dos (5ª feira – feriado) 16h 
11 – Consulta com Caboclo e Preto   
        Velho 16h (última do ano). 
19 – Imantação dos Orixás  
        (Domingo – feriado) 
        Horário a definir 
Dezembro 
 

02 – Homenagem à Zé Pelintra 16h 
09 – Homenagem à Iansã e Oxum  
       16h 
16 – Homenagem à Omulu e Des- 
        carrego com Exu e Pombagira 

        16h (última do ano). 

Janeiro 
14 – Corrente do Oriente 16h 
15 – Sacudimento Coletivo  
        (Domingo) 08:30h às 17:30h 
20 – Homenagem à Oxóssi e 
       Caboclos (6ª feira - feriado) 16h 
Fevereiro 
11 – Consulta com Caboclo e Preto 
       Velho 16h 
23 – Segurança do Carnaval com 
       Exu e Pombagira (5ª feira) 20h 
Março 
11 – Consulta com Exu e Pombagira 
        16h 
25 – Homenagem à Xangô 16h 
 
Abril 
08 – Corrente do Oriente 16h 
09 – Sacudimento Coletivo (Domin- 
        go) 08:30h às 17:30h 
22 – Homenagem à Ogum (Sábado) 
        16h 
Maio 
13 – Homenagem aos Pretos  
        Velhos 16h 
27 – Consulta com Exu e Pombagira  
     – 16h 
Junho 
 

10 – Consulta com Caboclo e Preto  
        Velho 16h 
17 – Homenagem aos Exus e 
       Pombagiras 16h 
Julho 
08 – Corrente do Oriente 16h 
09 – Sacudimento Coletivo  
        (Domingo) 08:30h às 17:30h 
29 – Homenagem à Nanã  
        Buruquê 16h  

CALENDÁRIO PARA 2017 



 
LEMBRETE: “Agradecer leva as pessoas para outro 
patamar de sintonias e vibrações criando, assim, 
condições para atrair prosperidade e abundancia”. 
Tenha o hábito de agradecer as pequenas coisas da 
vida, como estar vivo, a água que bebe, o ar que 
respira, a alimentação ou, então, o brilho do sol, o 
frescor do vento, o perfume das flores... 

Isso fará de você uma pessoa mais feliz, saudável e próspera em todos os 
sentidos. 

 

DOAÇÕES 

Agradecemos doações de velas, milho para pipoca, aguardente, fumos, 
fósforos, produtos de limpeza e higiene. 
Também aceitamos materiais recicláveis, para angariarmos recursos 
financeiros para nossa casa espírita, tais como: latinhas de alumínio 

(cerveja, refrigerante e outros) e garrafas plásticas em geral. 

Endereço com referência: 
Rua:  Moreira de Azevedo, 17 – Cascadura – RJ 

Terceira rua à esquerda, após o Colégio Santa Mônica. 

TEMPLO UMBANDISTA CABOCLO CAÇADOR 

Facebook.com/temploumbandistacaboclocacador 

DIA DAS MÂES — 14 de maio 
Nós, dirigente espiritual e todo corpo 
mediúnico do TUCC, abraçamos todas 
as mães e desejamos um domingo 
repleto de alegria. Parabéns!!!! 

No dia 27/05/2017 (Consulta com Exus e Pombagiras), será feita 
uma prece para as mães desencarnadas. 
Aos interessados, pedimos trazer o nome, escrito a lápis, num 
papel branco mais três rosas brancas. 


